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a apresentar o seu aspecto alegre e animado de 
eo) - Entretanto, os theatros fieis á tradição, come: 

, médico d'elrci  gam já a abrir-nos as suas portas e à prepé 
Bragança. Fém à inauguração da epocha invernosa. 

O theatro da Trindade já abriu e com uma 
ao Minho vaé re- companhia. intelligentemente reforçada com al- 

ou de muitos touristes — guns artistas de primeira ordem nó seu genero, 
é com aptidões muito aproveitaveis e promette- 

  

  illustre médico o sr. dr, Rav 
e de suas altezas os duques 

CHRONICA OCCIDENTAL Ea 
ilegiatora. É 

       
   

    

  

         

  

  

   

do reino, : divoroçadas to-. para o, Norte, não voltará á capital doras. 

fech pr mo, à gentil e talentosa actriz 

paia recapao de o ue gol paca Br de ita eo dit po Sou no nro. os Rec Ea os ultimos dias do mez crejos, collocou, d'um só passo, 
Ru ncia do Tio á frente das nossas mais il- 
gera ae Di fi ac Como 

pra Pr abs 
Sopa ana dezao 
zuella que na epocha de ve. 
dão ppa 

ga de Melos que exam dEiaando ido 
to no theatro Chalet do Rato, 

cegas do Aeerie áie 
Ea giga de Melo é uma 

da vin 

  

  

    
  

    

se incommodo, felizmen- 
te, não tem gravidade. 
má é segundo referem. 
Jornaes, foi contagiado a sua 
Tagestade pelo seu neto O 
Principe da Beira, que ult- Mamento teve um ataque de Sarampo benigno, durante O qual à rainha se não tirou um. Fomento da Gua cabeceira, 

O passeio da familia real ão norte, que ao principio cs- tava marcado para o dia 17 do corrente, ficou portanto. ádgjado para o dia 25, o que. 
mais, tempo dará ás povoa- 
gjes, que os reaes, touristes 
ão Visitar, para organisar 08 Seus esejoã o 

E, fegundo se póde apurar 
pelos programas e prepa- 

ativos, Estas festas serão ver- 
dadeiramente brilhantes em 
algumas localidades 
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exemplo, 
stão pre 

ão esplen- 
dida a suas magestades: no Porto as festas serão ruid 
ss muitas commissõs ara 
balhiam activamente para esse. 
fim; em Braga, e principal. mento no Bom Jesus, donde 
gas magesades é altas É 
2ão seu quartel general, pr Pos a Rene 
Yem produzir um magico cf 
feito, como por exemplo, à 
illuminação a luz electrica da 
mana é do lago; a Povoa de 
areim, à mais formosa praia 

de Portugal, prepara-se tam» 
dem garadâniente para rece- Der os augustos visitantes e os 
ultimos. dias de setembro e 
Os primeiros de outubro serão. 
ns verdadeiros ias de festa 
xcepcional para as principaes 

povoações do norto. 
Acompanham suas mages- S, JERONYMO, ace Existente no Mosriino nos Jenovaos tades elerei e à rainha no sem 

essio que durará eme do» 
Ze a quinze dias, o sr infante 

. “Alonso, suds. altezas O 
Principe” real é a princeza 

  

    

    

    
   

  

  

dia velha peça do Judeu ds Guide So Co aa cp, da cn a feno cabaiienad sê Espanca do deu Ba Cueio RO poa debpodgad a e conta 
Palha. andou, acertadamente pag o 
dade: é que do mesmo tem- RC pa mi PR a da em fa ana 
perar. É já que fulámes das Da ol mia 

(Segundo tma phototypia do sr: Carlos Relvs) Mangerona não podemos d 
tinctos collegas João de Men- 
donça e Julio Rocha, pelo, 

  

    
    

  

  

        
   

  

     
  

    



=o O OCCIDENTE. 
          

bom serviço que estão prestando ao antigo thea- 
o urreições d'estas obras, 

mpletamente. desconhecidas e que   hoje quasi 
tanto fizeram rir os nossos antepassados. 

Depois de terem resuscitado, com bom exito, 
a velha e Iegendria farça do. Manuel Mendes 
Emscundia, fizeram ago! à opera jocoso- 
séria do Antonio José, o Judeu, que à quis 

o mato, Guerras dy Alerim é da Mangarona 
je se representou pela primeira vez no thcatro do Bairro Alto de Lisboa, no camaval de 
“Apesar do seculo e meio que sobre es 

já decorreu, as. Guerras. do Aleo 
“gerónia, ainda hoje fazem “ir, ainda interessam O 

       
  

    
  

       
  

    

  

         

ublico, ainda. tem ditos e situações que são colhidos alhádas. com que o foram O que faia na p talento poierbeo e ereador de. Molére' que. symthetisa Bum personagem um ridículo, un vicio ou um defeito da. nstureza” humana que: atraves os seculos eternamente. verda novo, coniemporanco de 
terranco de todos os pazes, 
e rindo das escolas. E 

  

  

   

  

5 bpochas, core do do tempo     

      

   

  

é a verdadeira graça portuguêza é jencia da Seona, o segredo da urdi- 
O bom humor, à verve eapon: tança dum avetor comico de primeira ordem. Nas Guerras do álerim ha um soneto que é uma perola literaria e que, mesmo. mediere- 

mente declâmado, produz ainda hoje no publico vm, grande. aleio. o. resimos a transerevelo, ão afamor de Dom Gil a Dona 

  

a declara-      

    

“Tanto té quero, 6 Clori, tanto, tanto 
É tenho neste tanto tanto tento, 
Que em cuidar, que te perco, me espavento, 
É em cuidar, que me deixas me ataranto:      
Se não sabes (ai Cloril) o quanto o quanto 
Te idolatra rendido o pensamento 
Digão-to os meus suspiros cento à cento 
Soletra-o nos meus olhos pranto à pranto. 
  

  Oh! quem podéra agora encarecer-te 
Os exquisitos modos de adorar-te. 
Que amor soube inventar para querer-te! 
Ouve Clori, mas não, que hei de assustar-te; 
Porque” é tal o meu incendio, que ao dizer-te 
Ficarás no perigo de abrasar-te. 

O que nós achamos é perfeitamente deslocada 
a resurreição desta peça no theatro Chalet: 0 
theatro de D. Maria era o theatro naturalmente 
 litterariamente indicado para estes trabalho 
tísticos, que deveriam ser representados com todo 
o rigor historico e pelos nossos melhores artistas. 

E estamos certos que d'este modo as Guerras. 
do alecrim e da mangorona tiram âm Grando 
Suecesso, porque ao passo que o publico na sua 
grande maioria só vae ao Chalet procurar nessa 
Peça a distração d'algumas. horas, do mesmo 
modo que vae vêr a Grande Avenida e O Bro 
cesso do Cancan, o publico que à fosse vêr a D. 
Maria, ria apréciala com toda a curiosidade 
um pouco religiosa, com que se examina uma obra darto amigao 7 

       
     

  

    
  

   
  

  

  

  

O thestro de S. Carlos publicou já em carta- es é em angulo O clnto da sua companhia & à relação do seu reportorio para a epocha Iy- rica Que! está à bater à porta, é que sigundo Se diz começará em 28 de omubro prosimo com o Rigoleto. 
elenco da companhia é verdadeiramente 

notavel e mostra. mais uma vez o amor perf tamente dartita e gosto de dilletant com que o sr. Valdez dirige O seu theunro, olhando m 
mais nos interêsses da arte de que dos seus fercdscs commencines de Gmprsstrio. 

Este anno teremos em S. Carlos a grande 
cantora. Helena Thicodorini, à afamada dama f- Geira. Emma Nevada, que no mundo 1y 
Fé a aureola de celebridade, a Figuet, um meio loprano muito. applnudido ha grande opera de Parisi cas primasadonnas Garanto a Olga, que 
teem. fama. lisongéira. nos. theatros. de falas O tenor Talasae, hoje o primeiro da França, 6 tez 
hor Vergnet da grande opera de Paris os hossos dois ilustres compatriotas os itmãos Andrades, o barjtono é o tenor que tão ruidosamente temido Resbjados nas prineipaês seenas lyricas da Europ No  repertorto figuram tres Operas movas: o 
Romeu e Julietta de Gounod, o Freyschutz de 
Weber, e uma opera do maestro Mancinelli, 0. 
aplaudido regente d'orchestra que ainda esta 
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cpocha é reconduzido, com grande prazer de 
tódo O publico de Lisboa. So Tudo isto faz próver uma excllente epocha lyric & para o fim, pára a Bom Duche, temos, ém março, seis rectas da celebre Patti 

O, Gyitasio prepara-se tambem para abrir um dtestes: dias as 'uts portas, « abre-as, com uma. comedia que é o mais colossal suecesso, dos thgutos fanceses esti Ulmos annos-= res 
mulheres pará tm marido, que representada pela primeira fez em Paris cm 1889 já hoje conta dl PO representações! Como de vê o inverno está a começar, e pro- meite, Ger, theatralmente, um dos mais atimados de Lisbon 

Que 

  

  

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 

S. JERONYMO 

Quem entra no sumptuos   o templo dos Jerony- 
mos, em Belem, e se dirija para a capélia mor, verá no lado esquerdo desta um altar, do fundo 
do qual e em nicho. vasado na parede, está 

de santo, que desde logo lhe pre- 

  

  

       

    

     

de S, Jeronymo, que, a nossa 
tão, uma das mis belo cul 

que existem em Portugal, é tanto 
bell por Ser de poreellma. 

Esta imagem, colgeida onde tstá com a luz 
escassa que entra pelas raras jâncllas do templo, tem o aspecto de Uma verdade! Hom 
que estivesse ali, tal é a ilusão que faz 4os. nossos olhos, pela extrema exactidão de suas fór- 
mas, é pela Cô 

Elte feito é um pouco prejudicado vendo a 
figura cá fóra, com mais luz, Como por exemplo, 
nas salas da Exposição da Arte Ornamental, onde 

vemos, occasião de vêr a formosa esculprura, 

  

    
  

  

   
E eso ento completamente lterio- 

radas, apresentando grandes aivos esbranquiça-, 
dos, Apdtar, porém, destes estragos, a esculptira 
É tão Superior, que resiste triumphantemente, e 
auem a ha dente e restante mr elo, velho penitente ali representado, impressio- 
Rando, sobre tudo, à expressão da cabeça, verda- 
deira obra de mextre. 

Este chefe de obra foi feito em Florença, 
e olicrecido por elrei D. Manuel aos frades Je Fonymos. 
Como dissemos, é de fuiança esmaltada e col- 

lorida. Mede a figura tmn, 6 é atribuida ao exímio arusta Lucca Della Robbia, inventor da 
faiança fina em Italia, Esta obra não é a somenos producção do no- 
tayel esculpror, pois foi auctor de muitos altos 

E baixos relevos que são outros tantos primores. 
diario, Conta-se qe Flippe dt de Hespanho, vis 
tando a cgrcja dos Jeronmos e detendo-se na 
contemplação da, vencranda imagem disse: Non me hablas Hieronimo? 

A gravura que pubicimos, reproduzida de uma 
explêndida  phototypia do, sr. Carlos Relvas, dá 

do. Jeronymo dos leronymos, 
que é no mesmo tempo uma preciosidade arts: 
tea como poucas existem em Portugal. 

  

   

   

  

  

  

       
     

A ERMIDA DE S. SEBASTIÃO NA 

  

RICEIRA. 

  

Está assente sobre às ribas alterosas da 
eira, nã extremidade norte da villa, do fundo 
de um espaçoso terreiro, por onde segue a és- 
trada de Torres Vedras. É esto um dos passeios. 
favoritos de muitos banhistas ques nas lindas 
tardes do outono. gozam diaquelle ponto elevado 
um dos mais belos panoramas de mar que é 
possível phantasiar-se q ã 

Nas grandes rochas que. lhe ficam aos pés, e 
ue separam a praia do Norte da chamada Jo Alvedio, Date Ts ondas ontinariamente com 
furia, € Espraiam.se em vastos lençoes de espuma que o quebrar da maré renova. constantemente. 
Só, maquelle  rustico, mas. poetico ermo, a 

branca e singella capellinha de S. Sebastião, er- 
guida em frente da immensidade do Oceano, em 
que se espelha o omnipotente em toda o. sua 
magestade, parece dizer a quantos a avistam da 
terra e do mar que só Deus é grande! 

  

  

  

  

  

EGREJA DA ENCARNAÇÃO 

A freguezia de Nossa Senhora da Encarnação 
foi instituída ha tres seculos aproximadamente. 
Segundo diz 0 padre Jogo Bautista de Castro, 

no Se volume do, Mappa de Portugal, já nO 
anno de 1551 existia aquella parochia na egreja do Lorcio, e o padre Apolinario da Conceição, ma sua Demonsiação litorica, tinhem asim O 

im paginas 154 do 3 volume do Mappa de Portugal, à que nos referimos, lê-se o seguintes "Quirendo “o cabido da amiga Canhedral de 
Lisboa, instituir uma nova paroehia, é desmem brar porção do territorio que comprehendia à 
regueria dos. Martyres. por. ser. muito extensor se Contractou com Os itallanos, para que à admite tssem pa sua cereja, Fazendo te done contracto 
um ii ério ui nice, em 2 de jai de 155 Na quarta feira 29 de março de 1651, acontês ceu o! amentavel. desastre. de “se incêndiar à 
egreja do Loreto: passou então a parochia para. a ermida da Senhora do Alecrim, Onde se Cone 
Servou até ão anno de 1676, em que voltou para. 3 eareja do Loreto, que deabava de ser reconse 
ruido: 

À ermida do Alesrim havia sido edificada por senhora ilustre da ilha de S. Miguel, cha- a D: Agna de Vilhena, Casada com O dese 
Touxera aquela devota senhora para Lisboa úima imagem da Virgem, € pensava em lhe erig 

uma capela que em 1024 comprou dm le 
reno adquado nas, proximidades do palacio do Marquez: de. Marialva, palacio. que o terremoto de” 1755. reduziu a rúinas, € quo estava situado 29 Jóca, “onde hoje vemos a praça de Luiz de 

À ermida edificou-se, emfim, no sítio, pouco 
sais ou menos, ond je tambem existem nt grandes predios, que deffontam para O largo do, Quimtella e para as runs, das, Flores e do, Aler 
Ctim; a veneranda imagem da Virgem ali foi colé 
PRO com a invocação de Nossa Senhora do 

Ão tempo em que a parochia da Encarnação 
passou para a ermida, em maio de 1651 Gia esta ao desembargador. Antonio Carvalho e sua mulher D, Izabel Soares 
erga O regresso da parochia para a egreja do Los reto realisou-se, 'como. dissémos, Em 1676, DO dia 7 de setembro, fazendo-se solemne procissão, 
que /devotamente” foi acompanhada. por. el By pedro ; João Bautista de Castro, no Mappa de Portu gal, diz 0 seguint é «Sam a procissão da sobredita ermida, e dis- 
correndo pelas principaes ruas do Bairro Alto, acompanhada de todas as religiões da córte, quê levavam, andores com os seus. patriarcas, éra 
conduzido. pelo. núncio D. Marcello. Durazzo, arcebispo de. Calcedonio, que no dia seguinte egiebro ponvfenimento, com a assistencia de da 

“No segundo dia fez pontifical D. Fr, Christo- vam de Moura, provisor do arcebispado de Lis- boa, e, no terdeiro dia celebrou, o areediago de Bago, D. Jofo. Mascarenhas, assistindo todos os conegos em corpo de cabido.» ; OS Gtuianos. pretenderam mais tarde consíde- rar-se com o direito do padrondo da freguezia “la Encarnação. O cabido da Cathedral opor-se encraicamente; houve grande Ttigio, que durom né 7, ano em qua & mesmo cabido ordenou le pústasse novamente a parochia para a er= miga do Aleerim, ENE ELO É notavel que uma freguezia tão populosa, não alcançasse ter egreja. propria durante 0 longo praso” de, mais de cento e cincoenta annos, é dinda assim, para. o conseguir, foi preciso que 
uma devota senhora tivesse a piedade de lhe, mandar edilicar um templo. 

Foi esta devota, a condessa de Pontevel, D. El- vira Maria. de Vilhena, viuva do primeiro conde “le Pontevel, Nuno du” Cunha Athayde. “Concedidas as competentes licenças de Romay 
foi escolhido um terreno fronteiro 4 egreja do Loreto, e que pertencia, á condessa, por fazer 
parte do imotgado intuido por Antônio da Si- 

Às obras começaram em 4 de junho de 1698, deitândo à primeica. pedia. fundamental no edif? Fio, O cardeal arcebispo de Lisboa, D. Luiz/do Sotsa: 
Dez annos, aproximadamente, duraram as obras, 
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Jp Vide Lo da goneloga Mitra da contasa de Pr tese 

    

É



O OCCIDENTE. am 
          

  

ficando concluido o magestoso templo em 14 de 
março de 1708. A E E a “ondessa de Pontevel fez trasadar ara à capelimôs nor E Gu ido, ae fatia vide &frulaiio o cone ep A as a Or escrituras elebradas er'5 de junho de 168 o depois em 16 de agono de i74o, fe à 
ilustre fidalga o solemne contracto com o deão E abido da! Sé de Lists, de esubélecer a pe Ed oca sução RO tmp gue con ED Fetenton (O cart chaijteteres (o Uaciauiais 
que por seu fallecimento ficou esta apresentação. do artimáço O pls ias due lúras tambem cons Gai dimándade do Santisamo senhora Fibra pros Folori e administradora de presa cura À condessa de Pontevel tinha tanta devoção ndo Ta 

na 

  

   

  

  

templo que edificára em honra da Virgem 
fla Encarnação, que se despojou de todos os seus 
fans para o engrandecimento do culto e atgmento 
da fabrica da egreja, e falleceu pobre, em o de 
lezembro de 1718, “com 91 annos de edade. O 

jet cdavr fo mb sepultado na cape-mór, nto ao de seu marido. 
No dia 6 de setembro de 1708, foi benzida a 

greja pelo arcebispo d'Exora, ). Simão da Gama, S29, di 8 resisot-se a transferencia da regue: 
tia, em solemne procissão, para o novo templo, 
Onde mo dia seguinte se celebrou a primeira mio, DO di se ADE 

À procissão era composta de andores, e figuras & cavalo, ricamente vestidas, é dum carro 
Umphante de soberba fabrica, 

Às festas na nova egreja da Encarnação du- Faram oito dias, durante Os quaes esteve sempre 
Sigoso o Samtissimo, 

Segundo a bpinião dos padres: Manuel da Con- 
Eeição, Christovam. Rodrigues d'Oliveira, João. iútista de Castro, « outrós, O novo templo era 

levéras magestoso. 
5.9. Jornal do Commercio, nuns excellentes ar- 
Rs ublicados em março, abril pra 1873, lindo se concluiram as. ultimas obras, que 
Tiguele templo se reaisaram ransereeu o 

bro da genealogia historiea da condesca de 
Bomteel, à Seguinte deseripção minuciosa da an- 
figa egrejas 

“A porta principal deitava para o largo, como 
à actual; é tinha mais duas portas travessas, sendo. 
Uma para a rua da Cordoaria Nova (hoje rua 
do “Thesouro Velho), e à outra para a rua do 
Alecrim, O adro era” muito espaçoso, e estava fechado com uma grade de ferro: ) 
q rei, além do altaremor, tinha mai dois lares larérdes, ou á face do corpo da egreja, e 

mesja havia oito, quatro de cada Indo. 
“As banquetas e alampádas dos alia todas de prata: as do altae-mór pes: Matços, 
2No altar de S, Vicente Ferrer havia um cofre 

de prata contendo uma reliquia diaquelio santo. 
eossuia a egreja uma peunha de prata, que 

Pesava 50 mareos, para se colocar a custodia na tribuna: à custodia, tambem de prata dou- 
Fada é lavrada, tinha cinco e meio palmos de 
dlturaoa 
Sobre a porta principal estava collocado o baixo. relevo, em pedra, que ainda hoje se vê com à 

mesma collocação no templo actual, é as duas. 
Estatuis que estão nuns nichos, aos lados, na 
fachada, e que representam a Senhora do Loreto 
€ Santa. Catharina, tambem ha todas as razões 
Para acreditar, que estivessem collocadas da 
mesma fórma ho antigo templo, pôr terem pers 
tencido ds portos de Santa Catharina, que n'aquele 
sítio exisuam, limitando a cidade de Lisboa, as 
qunes foram demolidas em 1703 RO 
tuoso, é tinha o seguinte epitaphio: Aqui jaz a condessa de Pontevel, D, Elvira 
Maria de' Vilhena, que com heroica piedade fez, 
à soberana Virgem, mãe de Deus, herdeira de 
Seus bens, na sumptuosa fabrica deste magfico 
templo, como à outra matrona na egreja de Santa 
Maria Maior, Faleceu à 3o de dezembro de 1718.+ 

O tumlo foi destruido pelo terremoto de 1755, 
€ ma cgreja actual, existem dos lados da cape 
mór uns dlisticos, Commemorando o falecimento 
dos condes de Pomevel, e em que sé declara, trem sido al sepultados, 5 

ja tinha as contrarias de S. João Bap- 
Vicente Ferrer, Nossa Senhora dos Prá- 

ndades do San- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

        

    

  s, eram 
am 250.   

  

  

     

era sump-      

  

  

   

  A eg tista, 8. Zeres, Santo Antonio, & as irm 
físsimo e das Almas; tinha tambes 
com obrigação de côro e de missas. 

O terrivel terremoto de 1755, a que já nos re- 
ferimos, destruiu uma grande parte do templo, 

às as unicas victimas que houve n'aquelle re 
cinto sagrado, foram dois padres pertencentes á 

  

  ta capell 

    

  mesma cgreja, chamados Ivo e Manuel Pinto, 
& uma pobre “mulher já edosa. Todos tres fic 
Fac esmagado o adro; pla pyramides da tor 
ue desabaram, “0 cartorio foi salvo, menos os tres livros dos 

assentos dos baptismos, casamentos é obitos 
“A “imagem de Nossa” Senhora tambem sc sal- 

vou, é é à mesma que hoje ainda se vê colocada. 
mi ar da Saci. E 

vasos sagrados, apenas aconteceu aquel 
lamentavel desastre, foram conduzidos para a “lo Loreto, que pouco havia sofrido; mas 
o incendio, que se seguiu, pouco depois da meia. noite, tambem causo, seios estragos n'aquella 
egreja, é por esse motivo, Os vasos sagrados fo- para, a Grmida de Santo Ambrósio, onde 

collosada a paroshia de Santa rabo, por 
não se ter ainda concluido a egreja, que em 
Roma da. santa rainha, mandira Citar o 
mero patriarcha de Lisboa, D. Thomaz dIA 
meida. Depois ainda a parochia da Encarnação passou 
para, uma barraca, que 0 coadjuctor Vicente Fer- 
Feira Rolim fez, construir no largo da Cotovia 
hoje praça do Principe Real), e mais tarde ainda 
Se procedeu à nova transferencia para outra bar- raca, no alto, do Pombal, onde hoje, pouco mais 
ou menos, está estabelecida à Imprensa Nacional. 

  

  

   
     

  

  

(Conta) Guilherme Rodrigues, 

  

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BBLLAS-ARTES 

XIV EXPOSIÇÃO 
(escuto) 

“Amamos tanto a verdade que algumas vezes duvidamos da fidelidade. dos nossos. olhos, do atérto dos nossos raciocinios da justeza do nosso. Juno, to feia la se nos presen, to desamie Imdóro, tão cruel. Sim,” perguntamos a nós mesmo, fizendo 
grande dfoiço de raciocinio, vasculhndo bem 
E qossa. consciencia, esfregando insistentemente 
às" mossos. olhos, para nos certificarmos de que 
Estamos bem acordados, livres de sonhos ou per 
Sideilos ml humorados, se o, que vêmos é real. 
isento” verdade, se não é uma Ulusão triçocira, 
que fadinho dê mão furada póem em nosso es. q 4 nossa vista, para depois nos solz 
Ta mia risada satamica. com o desfazer dessa 
ilusão. Estas duvidas assaltam-nos a mente sempre que temos diante de nós uma contradição inex- 
licavel, como a que se dá agora entre 0, sr. 
Rezende, professor. jubiludo da Academia Por- 
qucino de 'Belas-Artes, e os quadros que apre. 
Senta nesta exposição. ê 
Or. Rezende é um artista portuense muito 

bem reputado, é essa bon reputação tem-a ga- 
nho: pelas. suas obras, entre as qunes se desta: 
Ca Eiecivamente alguns quadros de mero, 

jretinto Os três quadros que expóem, muito. 
principalmente «Os pescadores de Matosinhoss & 
"O Gapazinho, do moleiro» não podem compre- 
ter mais O seu actor 

(0 %r. Rezende não copiou aqueles pescadores 
do natural, authemticos, de came e osso. Não copiou. 
ea ad iormas é a côr dos bonecos da fbrica 

    

  

  

  

      

  

  

  

roducios, céramicos, mas que não se pódem. 
Vie pepeodueidos ma téa, a hão ser adornando, 
alguma ciager de gabincte, como accessorio de 
quadro 

perspectiva? 
Ô que val, repetimos, é que o sr, Rezende tem 

outras obras que o absolvem dos peccados que 
commeiteu rréie quadro, que é anal o que so 
torna mais saliente pelo assumpto é pelo tamanho. 

' rapazinho do moleiro» ou os “Rochedos da 
Foz do Douro» tanto podiam ser assignados pelo 
sr ftezende, como por qualquer modesto amador, 
Sem fazer às creditos de nenhum. 

É esfregando de novo os olhos, e com elles 
bem abertos e as pernas bem desembaraçadas, 
fugimos a sete pés de uma manada de touros 
brincalhões, que em desordenada corrida, inves- 
tem com os cavallos e cavaleiros níão menos 
brincalhões. 

Tudo uma brincadeira, 
Toi  Cavallos de brincadeira, 

  

  

  

  

  

  

  

    

É dUcaitante AN hoisguniro do ar isca ds 

Os quadros que este artista expõe não são no- 

sr. Antonio José da Costa, residente no Porto. 

pa ) Bor tea Beard 

dpi need 

um ealibitão de paciencia que fria exclamar 

1472», diremos que se estes quadros fossem tão 
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mos a apreciar no sr, Barradas um pintor histo- 
rico de primeira plana, tão grandes eram as 
culdades que teria vencido. 

Mas infelizmente não aconteceu assim, e os 
esforços, por ventura lonvaveis, do sr, Barradas 
não produziram obra que interessasse a critica 
com proveito pára o autor e para a arte, 

Nunca pensimos que 0 sr. Barradas se aven- 
turasse aos mares procelosos das composições 
historicas, com a mesma coragem com que atra- 

  io 

  

  

   

campos frescos e cortados de ribeiros e lagos da 
Suissa, «A Mattav, quadro copiado da Tapada 

“o mis alegre, o mais isempro da 
        

    

  

5 Newton resiste corajosamente aos modernos procestos da pinturã, Preste no aet- bamento. dis auas telas, acabamento, que muitas tes scr O citei é o dezena, dos ses amados & não se deixa sedazir pela mag, pela impressão, pelo redliimo que domina os arústas 
     

          

  

Por. ultimo apenas temos uns quadros do sc 
Leonel Marques Pereira, Joiio Pedrozo e Hem aque Pinto. Fodos estes quadros, porém, já gt 
gm eum repetidas oxpobipões IR merêeeram crítica de vaios tempos, e sendo todos de art 
das suficientemente Gonhecidos não seremos nês 
je vamos emitir opinião, onde. cla está já eia, matando quem nos e'Com Superiida 
À escuptura attrahe-nos agora muito mais & 

  

     

EGREJA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO, EM LISBOA 

vessou o Oceano; desde o extremo occidente da 
Europa até à America, Mas isto. fará, conhecer ao sr. Barradas que é muito mais facil uma via- 
gem transatlantica, do que fazer resurgir na téla 
“im, Vasco da Gama ou um D. Affonso y mesmo 
Sem commandar ném armar coisa nenhuma. 

É de quadros novos só nos restam os do er. 
Isaías. Newton. Umas paisagens muito bem pin- 
tadas, entristecidas por uma certa nota negra, 
que domina tanto nos troncos das arvores como 
no verde das folhas, de um acabamento que toca 
aus 4 durêza, mis que resistem pel grande 
erspectiva acrea, muito principalmente no qua 

Hiro Biaisagem nos arredores de Condejsaos 
À Paisagem estrada de Interlaken à Grin- 

dewvald (Suissa) tem a humidade é 0 viçoso dos 

    

  

Desenho do natural por d R. Christo) 

novos, e de que uns fazem bom uso, mas de que outros abusam deploravelmente, Mais dois quadros do sr, Bacchetta, um profes- sor italiano que veiu associar-se a esta exposição 
de da çãs portuguezes. «Requiem» é o titulo que dá a um dos qua- 
dros em que se vê uma enbeça de religiosa € mais outras que se enfileiram prespecticamente. dentro do pequeno quadro deixando apenas ava- 
liar os seus prefis. Composição extranha, que poa Dan Ra 
gens, mas com que não. sympathisamos apesar de estar bem pintado. O outro quadro «O voto» 
vale “menos que este; representa um crucifixo, uma espada € uma apucena, formando um gropo ormamental. 

    
  

cá encontramos é frente dos novos, os bellos 
medalhões do sr. Simões de Almeida, um sos. 
derbo busto em marmore do fallecido sr. Duque 
«Avila, outro de um preto, uma graciosa estic 
tutueta! «Infancia, etc. tudo produeções irrepre- 
hensiveis, que tanto honram este artista como à. 
arte, ' Segue-se o sr. Rato Junior, artista tambem já 
conhecido, e que entre uns bustos em barro cosi- 
do, de varina é de varino, apresenta uma estã 
tueta em marmore «Amuadar que traduz bem & 
intenção e que satisfaz plenamente as exigências 
de uma boa esculptura. 

Outras duas estatuas, estudos em gesso do sr 
Antonio Teixeira Lopés, discipulo do ar Cava 
lier da Escola Nacional de Bellas-Artes de Paris,   

          
: 
:
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A MATTA, NA TAPADA DA AJUDA — Quavno DE Isaias Neyeros 
IDesenho do mesmo auctor 

  são duas promessas valiosas de quem não faliará 7 entre. quatro salas revestidas de baixo a cima é que a arte vac progredir 
as Por mi de tresenos quadros, que todos, mais. mente, por esa paia da Cad           

   Ou. menos, nos detiveram e nos impressionaram Que est 
       

  

«Um » é «Uma lição di É; a exposição ais brilhante d SUE ais ana ão ts la PO eg, peça rpm Que El cão É gm oi de 
dead peço DA dia ma e (ob Flue a rc an   

   a OR o po dee O pad E 
  forma do ensino, feita d quarto annos ma 
Ti lemia de Bellas-Artes, » 

dirmos o lnb deseuipa de, Uma das imalores 
"que lhe tênham apurado à paciência, e aos srs expositores à Iranqueza do osso diz 
quilio em que lho não podemos ser abso- 
Re agradavéis 

Qualquer dos dois bustos tem 
ciaveis, resentindo-se apenas da falta de agudeza 
Ge 08 fas cahir Um púvco no redondo, 

  
    

  

    
TUnsas pquarelias, ui desenhos à pastel e umas mera € finura as que 

ça 

   
pinturas cm pouco. capivam ja ova 
atenção, o que não quer dizer que não hj 
algunas" de merecimento, mas sim que nenho- 
mas se impõe por fórma a distrabirem-nos dos 
quadros e das esculpruras. De resto quando se 
Shega ão fim de Uma peregrinação «estas, por 

  
  

    
  Xylographo. 
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O MUSEU INDUSTRIAL E COMMERCIAL 
DE LISBOA 

u 
  (Conimado do mt aj 

As eollceções são subordinadas à uma clas ficação que comprehende 4 divisões, 1o secções, 48 grupos é 304 classes. Na primeira divisão acham-se as mátérias mineraes é manufaciuras, comprehendendo 3. secções, 19. grupos e 186 classes. Acham-se na pimeira secrão. os mine raes. metallicos, fosseis & rochas, A segunda é formada por materias primas secundarias c seus productos, € u terceira pelas manufacturas, onde diguram a serralheria, fundição dé ferro, cutela- riá, aparelhos diversos, armas, machings, obje- cios de arte em ouro, prata, bronze, bijouteria, ceramica vidro 
As materias primas vegetaes e suas marufa- ctuyas constituem à segunda divisão, É Na primeira. secção  acham-se ordenadas cm grupos e em 18 classes os productos agricolas loresmes. 
Os grupos 23, 23 e 24, os quaes prefazem 2a classes, apresentam generos de mertearia e con= feitaria, bebidas & tabacos, e formam a segunda secção: productos alimentícios qo ejeeira secção, fi & lidos, onde se por lem seguir todas as phases por onde passam as. fibras teses até chegarem a servir ndo usos da vida, ha 3 grupos e 17 classes À terceira, divisão Comprehende as materias animaes primas é manufacruradas é torna-5e no- tayel pelas colleeções de coirames, objectos de 

crina, sedas, lás e outros productos analogos. 
O as mianufacturas complexas que formam a quarta divisão. Neila figuram as industrias de Papelaria, typographia, cartographia, photogra- 

Phia, instrumentos de musica, obras de correeiro é de seila, construcções de veliculos, de navios, Pescarias, machinas de vapor e outras, 
mt 

  

  

  

  

  

a 
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O primeiro grupo da primeira, divisão expõe amostras. de mineraes dás minas do Rclordhos de Odorigo, de Mostardeira e Galapera. Estanho, chumbo é hurt cuprica No Segundo grupo figuram amostras de hulha ou carvão de pedra da Companhia industrial carbonifera do Tejão, da mina de Buarcos per- 
tencente á Empreza exploradora do Cabo Mon- 
dego, Tambem nelle se acham: anthracite da mina de $. Pedro da Cova; antimonio das mi- nas de Gondomar, S. Pédro da Cova, Ribeiro da Egreja, Valle de” Achas; aguas chloretadas da Amieirai  phosphorite é ouros. productos da Companhia real de agricultura portugueza, que também expõe adubos artificiaes. Aparelhos machinas e utensilios agricolas e domesticos for” mam esta secção. No terceiro. grupo acham- dra para construcções, granito, Basaltho, marmores, além do grés micateo da mina de Cova Vallongo, chisto. carbonifero da mina de Ribeiro da Murta, etc. Cimentos, argilas, ardo- ias, amostras de sal marinho. ete, em que figu- ram às emprezas de Cabo Mondego, Ceramica bos e The Vailongo Slate and Martle s Company. 

Iv 

  

  

  

  

  

  amostras de pe- pa 

  

  

    
de Li 
Guar 

O trio, grupo por onde começ a segunda secção, apresenta productos chimicos, ond por breimente figura a camara municipal de Lstco, A Empreza industrial portuguesa é o Museu ndstrial é commercial ds Lobos presmateas com amostras de erro para fundição Po de ouro cem varios amados O Go pa 
Quânio ao sexto apemas a Cuba Pia de Lisboa expõe um medalhão de Imarmiore e um cinto dor tempo de Di Manuel. 

v 

  

  

  

A grande fabrica de fundição e serralheria me- chanica estabelecida no Calvario expõe impor 
tantes objectos de serralheria € fundição, Esta 
empreza figura explendidamente e além dos nu- 
merosos artefactos, mostra em photographias tra- 
dalhos importantes executados n'aquelle estabes lecimento. Tem logar apoz este o dos srs, Luiz Ferreira de Sousa Cruz & Filhos, do Porto, que 
expõem uma collceção de amostras de omamene 
tações para jardins é para chalets, vasos, grades, 
etêo é às photographias deveras siênificativas dos seus importantes trabalhos, taes como o da con- 

  

    
sirueção de um gerador de vapor pelo systema de Búntin é Gallôvay, constquido em 18:6 para a fabrica dos ses. À. Almeida da Costa & Cha. Pampilhosa, além dê uma machina motora para os ses. Magalhies & Filhos em Viunna do Cas- tel, Além «estes são tambem expositores os Jojo. Thomaz Cardoso, de Vila Nova de ; Bastos & Es, do Porto; Cunha Ferreira, de Lisboa. É muito para vêr: o do fechos de ferro e outros artefactos fabritados nos arredores de Braga. Os grupos 13%, 133, 1494 152 e 16% apenas se torham recomtmendaveis pela exposição de objectos de gutivesaria do sr. Tavares e do sr. Montinho. O 

    

  

   

  

   

  

    No 172 grupo expóem os srs, Coutinho. Ju- 
nior'& Írmbo, do Porto, e Luiz Dino Moutinho, 
de Lisboa, objectos de guro e prata. 

Os grupos com que conclue esta secção, são 
formados dos productos de ceramica é vidro. 
Neles figuram as fabricas de fajanças das Cal- 

as da Rainha do sr, Mafra e de Bordalo Pi- 
nheiro. Os srs. Antonio Machado, Pinto de Ma 
galhães, Goarmon & Ca e É. Basto & C+ espo- aeram ladrilhos fabricados por compressão e sem Gosedura. A exposição dos productos da fabrica do sr. Basto & GA acha-se na escada que con- duz da galeria inferior para a superior. À fabrica do sr. Howorth, em Sacavem, acha-se represen- tada em optimos productos de louça fina e com- mu, 

Em vidros expõe o sr. André Michon, de Villa Nova de Gaia, à empreza exploradora das minas & industrias de Cabo Mondego, à fabrica da Ma- inha Grande, que foi fandada em 1756 por Wil- liam Stephens e amparada pelo marquez. de Pombal. à a 

A segunda divisão é formada, como já disse- m05, por materias vegetaes e suas manufieturas. O 20º grupo refere-se ao algodão, linho. juta, 
tigo, cevada, arroz, flores e ructos de plantas 
tinctórias, grãos e plantas oleaginosas, plantas. 
medicinaés, de ornamento, ete. O 21.º grupo tem 
referencia ás madeiras de construcção, madeiras. 
de tinturaria é medicinaes, cortiça, cascas, resi- 
nas e gommas. 

jo expositores os srs. Joaquim Antunes dos 
Santos, proprietario da fabrica 24 de julho; Fran- 
cisco do Carmo, madeiras, da serra de Monchi- 
que; Guilherme" Tait, do Borto, pranchas de eu- 
calyptus, O museu colonial expõe uma variadis- 
sinia collecção de madeiras da Africa e da India 
O sr. Simões Margiochi expõe coniça das suas 
propriedades do Alemtejo. Ha amostras de resi- 
nas e de gommas provenientes das provincias dilpamarinas a 

No 22: grupo ha expostas algumas amostras de ascite de palma, producio de Afiea. Nota o 
do excellente artigo sobre o Museu In- 

dustrial, publicado nas Novidades, não haver rx presentâdo nenhum dos bons azcites portuguezes 
taes como o azeite Herculano é Bastos, Os srs. 
Lino, G expõem conservas de peixe, came, doces é fructas. Os srs. Costa & Irmãos, 
enviaram uma optima collecção de farinhas. OS 
srs. Chaves & Iemão, com fabrica em Alcantara, 
mandaram amostras! de massas. O sr, Eduardo 
Costa, da fabrica Industria nacional, & Pampue 
Tha, offerecem boas colleeções de biscoito e de 
bolacha, 

Os vinhos, vinagres, cerveja e productos an 
logos, constituem o 23. grupo em que são ex- 
postos alguns productos ultramarinos. A unica fabrica portugueza de cerveja alli representada. 
é a dos srs, Sehereck & Ga Em licores ha para 
notar a collecção da fabrica Ancora, da rua de 
S. Cyro Lisboa. 

No grupo 24.º=—fabacos, que oceupa duas vi- nes dale AO nado era 
à Companhia nacional de tabacos, que é unica expositora. 

  

  

  

  

  

  

  

    

   

      

     
  

  

  

  

  

  

  

  

(Comin). João do Mendonça. 

dito 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

xvilt 
   Antes de narrarmos o ultimo periodo da 

publica deste homem eminente, periodo que não, 
É curto porque abrange os ultimos 16 annos da, sua existencia, os 16 annos em que governou o 

     

pai como presidente do conselho, precisamos 
de “referienos a um inqdente importantisimo. aii 56 par Mittoria de Posusal tas para à à op ESA po 2868 1, Hpanha vera lambe a un ro o de sentembro, mia ss a sevolóção da septêmbro em Portugal não fiz mala do queime per & ria D. Nf uma nova goma fio, à revolução de: septombro” cm Hespan 
impoz é rainha D, Izabel ha abdicação o o exi No ora facil 4 Hespanha porém colher go vegno Que aobettuisa o oleo” di focam niia, como em epocha deSvenoa popularidade clatatam 4 rainha Ieabel À dynaste dos Boura bons fôra. proscripia com ci no, priniito mo= memo da dolea Feroltcionaria Pinda que O ão. fosse, O principe Also “era, uma eng! O luque “de Montpensier” não Soubera erangeir sympalhias, Contra a idea de se chamas. Gar los evoltatomse erergicament os sentimentos Mberis hespamhoes. Cintra ARS da prodlâmas ão da república protesavarm “mbei e tai cionaliio” monarahico de Fepam. E ca razão: que essa nova. forma. de govemto. era implântavel em Hespanha provón-o exubê- Fanemente à triste republia UM 18, Foi nesestaio: poranto estabélêeir um go- vesno provisoro, dlevando sé" geniéral Serrano É dignidade de régento, convocouse uma dssem biéa para votar à movê constituição a para de Bear! sobre a escolha de um sobérano, feat claro porém ques o apresentar asebida bend Sonome de, tm candidato, que se soubese que aeselaria à corta Dahi  nesesidado de se encetarem er segredo Negoeisuões prfioinares O nome que lembrou logo, oi o d'disei D. Fere 
nando. Pertencia é familia Save.Coburgo, um dos. membros da qual se mosiráva 6 op Hen dos 
reis constitucionaes. Sabia-se além d'isso que era um Homem inteligéme, sundo, dessmbldoso Gem  optimas. qualidades para” Rb selranto 
duo ae tudo o mais, Rs EE rei a Portu ye ouve sempre im Hespunka frando gosto 
Por cstas aproximações, Devemos esta fineza 

se porém. que já D. Fernando rejeitár o trono da Gregtd mao entendia se com Frazão que a/corô de Heipanh ra mui toseniora do de à corda do pequeno seio damas Asi metancis tomei ester outeae: Uno agp Como o GE tei D. Hermano polia er india Give nos presúgios da vaidade? mas podia lei parent fascina Com as sôdubdo do pi ES Gran! poa Qi e aa pera Ra pequena à “e, presidir É reortaniaão de um raio! pais cesto 6 sosio de que cata 
Privado havia tantos annos, e dar-lhe a liberdade fe pone verdadelramêntooehentra sento 6 

'O. ministro do; Hespúnha em Portugual, Di Angel Permtndez de los Rios trabalhou piaménto pap edi a candidate, Go queremos So Tefêirsnos o papel que misto aenamns Fobe 
tes desempenhou, NERaS ácerca do papel ul menos putrotico representado tente por Homens Mire, que dormam já o terno sonho, A istóia imparel e severa lim dia Contar os fio 1 fiman do estava ara onça o os, esa perepocunas obra todo, perasbhá tom feconveniehes qui dalaia súbida do Nhsono bes panhol resultaria para, Portugal Contudo 6 E negocio era grave; aconselhoNiãe com Fontes 
Pereira de Mell, INEO star El) tão o ole aa Hom ataque vio of ceen id Re aii na pod qr ra Met Um e ado Dido e dogran do Pá IRA da do estado, púle dizer-se que homens como ne (és Feel le Moo qua o afã npc Dunham as redeas, « dirigem o rodar do carros ando ei fu o podes era 
do travão, gotibem mults vezes só pela sua arttido e pelo seu. piasuiio, muito preciitas 
ções fanestas. É um” homem assim Que fala Ra ú Eb aeosálialelmeno D, Fergando co irmonco na resolução que ele lovo de pritónio 
doptára, ajudou-o” a. resolver diifeuldides que 

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

    

    

  

    
  

  

  

       

          

    
  

  

  

  

  

  

     
  

  

apareciam, dissipou-lhe tambom uma ou outra. 
im 

  

hesfação que por mai de ua vez acudir ao espirito do rei. O papel glorioso que lhe a réciam não podia deixar de o tentar de vez em.     
  

quando, j g 
A irritação manifestada por D. Angel Fernan- 

dez de los Rios contra à intervenção de Fontes 
  Pereira de Mello é à demonstração mais com-, 

pleta do papel brilhante representado pe grande 
estadista. 

Como! 
recorda 

  

festes. artigos. consignamos as nossas 
's pessodes quando possam servir para     
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esglarecer a narrativa, diremos o que a esse res ei£o mois, vezes ouvimos a Fontes Pereira de elo, & com tanto mais gosto 0 fizcimos quanto Drstamos assim, homiendgem à uma. nobre ser Mora, eujo, papel nesse eicurstancins rem sido ou esquceido, du falsamente interpretado. Relerimo-nios à sra condessa dia Muitas vezes ouvimos dizer a Fontes que a 
esposa do, Pen dra à su mais det caia nuiar nesse patfcuico empenho, € que inlenci que exerbia no amino de se marido e deve em pronde por o mallogro dos esforços de D. Angel CP E E E notese que à sra cond ia à perder pessoalmente Di Fenlándo ab Uhzono selhe uma posição, pelo menos Egual à que linha aqui, ou mais brilhante ainda, Sé não fosse rainha de Hespanho, semarse-hia tão perto do tirano que só Íhe faia o dindema para ser 
Comtudo hou 

      
  

  

sa diEdla mada ti- 
     

  

  

  um dia em que Fontes Pereira de Melo, chegando á Pena, recebeu recado da Sra condêssa para lhe ir falar, Encontrou de- Balada em prato. fngutino a lagrimas, soube que neste da cr Pi po did Eôm a idêa de que se poderia artibuir à fra dps de animo, sia redhsa de sei sentar dhroo ainda Gerendo de tempestade, e Fesolvido, apesar das supplias de sua esposa, à 
dar uma! resposta alfrmativa: Foi talvez a dor ofanda, insera e sem mis, da se? condessa Sida, que qeruaram principalmente no ânimo de D, Fernando, é o impediram de dar um passo 
de que se arrependeria no dia seguinte, mas que Se imembdio a 

o bom sando é h modes desambiciosa dei 
é D. Pernando, mas, para o sustenta nos lances dificeis, reve ale a st? condessa d Bda e Fontes Pereira! de lo 

  

  

   

     

  

    
  

  

sa recusa 
  

  

      
  

(Comínia). Pinheiro Chagas. 

— pe 

SCENAS DA VIDA RUSTICA| 

À NETA DO TIO TORQUATO 
(Comingado do nº 314) 

IX 
A caçada do dia seguinte correspondeu aos 

nosos desejos. O cão era. uma espada de pri. 
meira ordem, e Torquato exultava, de jubilo à 
ada. nova parada que o 1rovador fazia: páre- cia um rapaz o velho caçador, é abraçava o ani 

ipa, Goo faia a um ho, que acobasse de so 
ilustrar por grandes proezas. Nesse mesmo dia 4 noite voltei para Lisboa. 
Quando cheguei a casa, encontrei dentro da 
minha saceu um bilhete iuito dobrado, em que Isabel me. pedia que não me esquecesse do seu 
livro livro que fallasse da Africa de An- 
ola —dizia ella com a sua ingenua ignorancia la gcogranhia--e nerescentava que era a maior 
ncia, “que eu lhe podia, fazer, recommendan- 

do-me que o desse so cocheiro da diligencia, 
com ordem de o entregar só a clla. 

Não aeceitei o papel de confidente, que me 
era distribuido, mas, se não denuncici o con- teúdo do bilhete ao” intransigente avô, tambem 
não mandei, o livro, que elis tão insidhtemente 
me pedia. Conservei-me neutral entre as duas potencias, que me eram por caual sympatbicas, 
& à imitâção. dos grandes políticos, esperei os 
abontecimêntos. 

iam apenas decorrido oito dias depois da 
Scena, quando. o continuo da, minha re 

fizer que estava ali um cam- pino, que me desejava falar. Não me occorreu 
logo quem fosse esse habitante das ridas do Tejo, 
ms sabindo ao corredor dei com o Torquato, de barrete na mão, rodendo por alguns dos meus 
collegas, que estavam admirando à pittoresea i- 
gura e à estranha. physionomia do lho caça 
dor, que 05 intrigava om o aprumado é a eler 
antia do porte, « o singular contraste que nele 
iaziam o negro. do cabello é à alvaro, da barb 
“Então témos toirada?, perguntaram eles. É 

q maioral? Vas ser forendo out moço do curro? 
Arranjas um bilhete? É outros gractjos proprios 
do astumpro, 

       

  

  

  

           

   

  

  

Ao ver ali o avô de Izabel tive um preseni- 
mento; aquela visita era já obra do tal corsario. 
Dei o braço ao homem, & afiatâmo-nos do grupo. 
dos curiosos. 

io ha alguma novidade? Você por aqui     

   

| Senhor, ha novidade—e peço-lhe des- 
culpa dé 0 incommodar, mas disseram-me que 
estava aqui, é eu preciso fullar-lhe em negocio 

  

za O que é, que cu já quasi adivinho. É 
nha que se tar in =-Acertou, que é. Já vejo que não lhe pas- 

sou em claro à livro da Africa, e o senhor, que 
É bom caçador, pegou no rastro. “OP Vesdade, Torquato, extrai aquelie pe- 
dido da pequena. é que ha de novo 

Sa que à Isabelinha está namorada do tal su- 
cito da tropa, é não ha já tiarlhio da cabes 
Tenho empregado todos os qélos para à traços 

ho abaixo 'em cata do meu com- 

  

  

  

  

     
  

   tam O tr 
e 

  ante tambem tem entrado, Eu não que per com 0 compadre. De forma que já não durmo Escegado, e cando de vigia à rapúrigo, porque o gaudêrio” é capaz, de mê fazer alguma detona, Ea tambem sou capaz de... É nos olhos de velho caçador leu o final la phrase, que elle Não atos. Ea Nas Porque é essa antipatbia ao rapaz?— 
Torquato, votê ainda não mo disse.  esctipe, mas. alguma coisa lhe disse já sc el, além de ser mol comportado, perten mia do omem que mea imo matôu-e ma. 
tou, porque, chieadas as coisas do ponto a que cheiram ae o “Thomaz, não. matasse O. outro, raPo outro. que o matava a ele, Isto aqui en tre nós=messa desgraça entrou à política, o di- 

  

  

   

  

nheito, é as mulheres. 
= Ties inimigos da alma. 
TE como diz—continuou elle. Ora essa gente   

é bas do cado, nuca iai com le 
É Tepois da! se vê que dinda, menos. Com que 
tos posto eu agia. ver à Lzabel casada com 
Cm Es falido Com os meamos com que 
Eilas hão de olha pára rim, irmão do matador alum “dos seus dá me disteram, quer com sto faniom, sê pazes às duas familiasê Mas quaes Fa colas? A Bina, ém ca morrendo, ia redozida Eabel, e elia'então, pogará... Ito não pode rn e despida ie ps, aceresce too, Sebnmuanda as palavras com tum gesto energico ota ida “Mio come é que não ha de ser sela quer e ae quer? SA dinda não tem clade para ser senhora co “*ojhe, “Torquato, que isso na lei € assim, 
Ra pe quando eles querem, Podego iludir a le, quero dizer. podem o. im, Dem citando 0 que o senhor quer 
qizers mas el, também posso dar cabo do fas 
ra do saldovinos, Mindo-o de presente ão 

  

  

  

    
  

  

    

diabo! 
então temos já duas mortes na sua familia, 

e à sua neta fica áinda mais desgraçada. 
É Pelo que vejo não ha remedio senão con-.    sentir ?t Cabiteme o raio em casa! Livrei o ho. 

as de de para. a Africa, mas não posso livrar 
Suor à rapariga d'este degredo | Porque sto é um. 
dégrado para “lia e pará mim, que nunca mais 
Né ponho os olhos cm cima! (ue. mal faria eu. 
a Dios para ter este castigo ro fim da minha 
idas!” Deixememe morrer, depois casema.» 

Efesfolegando e contendo às lagrimas que lhe 
dorbulhavam nos olhos, o velho afgarrou-me nas 
tos: com uma. força bextraordintria dizendo 
EiSSio é castigo, então Deus não é justo, € pá 
Fam 9% innocentês pelos pecendores porque cu 
Senhor. nunca fiz mal à ninguem! 
htibmem, socegue. “Talvez haja algum modo 

de evitar 
* “has, como? se o senhor mesmo acaba de 

ma dizer que “não. ha, é que se cles quize- 

  

  

  

     
   

  

    

    
le? Que posto tem? perguntei-lhe 
ano O 

É plâmero Sirento mas Dão pasa 6 E um jogador capaz de jogar a cumisas E 
Seidhe a la todo. Um aveitireico! O que cla ei, sto é uma desgraça pira nós É Meu Deus! q Commorio, procura 
Jução, repetindo machinelmtente às ultimas palec vhs: do obre velho, quando de repeme mk des Cor ai expednt O Morquito, Cise rapaz quer ser oficial, É o sonho doirado dos sargentos 
Sala msso. todas as. Vezes que vac a casa 

     

   
     

  

    

do compadre, é diz que já tem vergonha de ser srta Cmt ls, quado á esive 
ão, Jembro-me duma cousa-—um plano para o alfastar daqui por muito tempo, é talvez Dara sempre, : Ô rosto do Torquato, á proporção que eu fil- Jaya, ja perdendo à pouco e pouco a expressão tragica, e as ultimas palavras repetiu-as como para Sê confirmar Bem no que obvic. = Um plano para o alistar duqui-"diz o se- nhor1 Então o que é? Diga lá, dit 

DO plano “é simples: arranjar-lhe” o posto dlaleçes para à Africa. Que he parece? DE bem lembrado, é Elle em se apanhando. de banda é cinta pérsa Jogo em colsis mais 
Esqueça im, EJE vão é ela fas ems£o 

feia. Olça lã, Torquato. Sm todo ouvida = Dissesme você, ha tempos, que o seu com- padçe era grande | niluenre mas eleições ord Sendo fsso “assim. ha de cile ter inilieneia mo 
deputado do cireulo, e como os deputados tam. bem téem grande imfluência nos ministros, agui tem o meu: Torquato, uma cadeia de influências que devem pregar coin 0 nosso homem na terra 
dos pretos. Percebe? a Peedo, pereeho Quer iso dizer que u tenho que meter o meu compadre no jago. Dtal e qual, é isso mesmo. O Torquoto vao ter com o deu compadre, expshe todo 6 he- gocio, di-lhe terminantemente que não consente e. forma alguma no casamento, e pede-he à 
Como o tapas Erequenta a casa delle, 0 compa: 
dire aproveita. a primeira. ocensião em que alle se queixe da sua posição, e deixa-lhe antever a. possibilidade de se lhe arranjar o posto de fere. le narlmente ogarcno do ori. 
o Seu andamento natural por este lado... Eb alas interrompeu 6 meu interlocutor. Já Já vamos, Tabém será a familia do teu compadre, "5. senhoras & as meninas, que até gor. adoram à faser mau serio, OIE ne 
gócio. que bão de voltar as guardas é fechadura, 
Emendando a mão, e gjudando-nos com toda à força. Tenham paciência. Você disse-me um que contava com o Josquim Manuel para a vida é para a morte Disse, e conto — Ol ndo. 

  

    
  

  
  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

     e Torquato, arre- 
     para é sé não sou cu, era uma vez o Joaquim 

Manuel, Quando eu lhê accudi já elle estava no 
chão com a cabeça aberta, é ficava ali esfaqueado 
Gomo um porco, Elle tambem nunca. maisise es 
queceu disso, e diz aos filhos muita vez, que 
me respeitem e estimem como um pae, porquê 
me deve a vida E 

tão, Se Podemos contar com elle, mãos , e fem perder tempo. Está dito. Vou-me embora já, e escrevohe de Tá o que houver. Foi Deus qua dquime trouxe, Adeus, é um abraço pelo conselhos Até é vista, Torquato, € ande-me lesto, À quem o iz, Adeus, 
Então? perguntaram-me os collegas, quando iram partir o Campino. 
Está tudo combinado, la de ser uma tou rada real, é vocês ficam já convidados, 

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

«Consnia.     Zach 

  

No Districio de Leiria seguinte noticia, que com a devida venia trans 
serevemos: «O distincio collecclonador, sr. Jero- 
mymo Lima Paes de Sande e Castro, residente nfesta cidade, e que se tem dedicado ha tempo 
dos estudos de pre-historia, coligiu n'este conce- 
lho uma porção de instrumentos notaveis é im 
portantes, da idade de cobre, posterior á de pe- dra, € anterior á de ferro. Entre essa colleeção 
figuram machados de dois 1ypos distinctos: úns 
de 150 à 169 milimeiros de comprimento, que. 
devem ser armas de guerra, ou cutellos de sa- 
crifcios, e outros de. 100/a 120 milimetros, qué 
provavelmente seriam armas de caça. 

  

  

      
  

  

  

  

 



216 O OCCIDENTE, 
          

«Além disso, à colee- 
ção do sr Sunde é dro, contém escopros ou forinêes. de cobre, ainda com signaes vivissimos de terem servido, cunhts cobre para. rashar mad Fã, OU separar camadas de pedra, à folha de um fica ou punhal, etc, € Estes. objectos” valiósia mos pelo/seu merecime: do aisicologio, idem do encontrados! em die- rentes pontos dos arredo- Fes desta cidade, especial. mente. no logar” de Es Te. Sob as raizes dum carvalho ha podeo arran- cado, encontraram-se bas- tante destes instrumentos O sr. Sande e Castro, es: 
tá inzendo a collecção dos productos. geologitos “do distrito, e propôt-se a sir 0 arredores de Le ria as grutas e rochas quê ofereçam algum interesse aleontologieo ou mincra- logico ALLECIVENTO, Faleceu no dia. 7 do corrente, em Portalegre, o sr. D. Manuel 
Bernardo de Souza Ennes, bispo da diocese, de que tomára posse en! dezom- bro, do 'amno. passado. O bispo de Portalegre con- tava. 78. annos de edade, Bem eimerrad e de vt exemplar. Fôra. professor 
de theologia no seminario de Coimbra e ocupou as cadeiras episcopaes de eau, € de Bragança. À sua morte foi ocasionada por um typho, que o vitimou em poucos dias. Ouro. Falleceu no Rio de Janeiro o maestro portugues Raphael Coelho Machado, professor de música do Instituto dos Cegos daquilo dê. Raphael Coelho nasceu em Angraido Hérois: mó, em 1814, velu para Lisboa em 1835, proí Seg nos ádhs estudos de music, Escreveu sa TR gor à sabes Diccionario plc, pio de música pratica para uso dos princiniantes, Meihodo de afnar o piano, com a historia der. cripção e contervação d'eslo instrumento; As By, Co usical ou breve explicação dos principios de musicas Princípios. de “arte poetica! ou midi de versos usados na lingua portuguea, com larassantes observações &os compositojes de canto nacional; Melhodo. para. o ensino, do orgão préssito (harmoniun); Tratado de Harmonia é Contra-ponto. Além d'ostas obras originaes sus, siaduzivs Methodo de piano de Hunter, Aleihodo de flauta de Deviente, Methodo de violino de Atlard: Fundou no Rio/ de Janeiro o Kamalhute “das Damas periodico musical de que foi redactor. Os bone serviços que. prestou. no. Insítuto dos Gegos do. Rio de Janciro, como. seu. professor Eisito, mereeranlho d governo brásliro o bito da Roza. Outro: Do  Gstrangeiro chega-nos à noticia dá more de Alberto Ernesto Carriers Beleuse, dia ector das obras arúsicas da. grande fbrich de porcelana. de Sêvees, O ilgste artista nasceu Em 18245 foi discipulo “de David dAagere o as Suas obris appareceram. pela. primeiea vez no Salon de 1857. Foram doid medalhões em brone ze. Em 1857 apresentou no Salon um grupo em bronze. E Amour et Pmitê e diferente relatos 

“Além dos seus trabalhos de porcelana de Sévres, cacontramse mtas obras duas notava, como: Uma Bachante, Le Messi, Entro don meo, 
Hébé endormie, Psyché abandonnée, uma esta- qua de, Camilo Desmoulinsr bustos de Raram, Delacroix, Thiers,ete, No their dê Renaiscanes 
vêrse Uma estatua de mulher do mando gostos, Ena escadaria. da Opera de Pari ha dou geo os jadeniraveis que sustentam ssmpentindo, riz Bem obra sua. Muitas estatuetas & Bustos fcos ele tem sido reproduzidos com prsfaster ELECTRICIDADE APPLICADA AOS CARROS ja. 
xos, Realizou-se no dia, 15 do corrente tum GAL eriencia de um carro americano da Companhia Breis de Ferro de Lisboa, movido pela dlctis cidade, À experiencia teve logar entro Santo Amaro é Algds sendo esta distância percorrida 
êm 22 minutos, contando 2 minutos de paragem 

        

   

  

  

  

    

  

  

  

      

  

    

   

  

  

  

    

        

CAPELLA DE S. SEBASTIÃO, NA ERICEIRA 
(Segundo um Escala do ar Aberto Teles) 

ém Belem e outras breves paragem que fez du Fame o trajecto, para se conheser da facilidade E precisão com Quê o carro abedecia do goverio, Esta innovação, qe já eum 1884 se experimental em França é ta Alemanha, chega agora a Li boa, rendo sido escolhido o systema Juliet, mo difêado é melhorado. pelo aê Hermann, di “to elecaicika portoguez, O carro. expérimen: tado É do mesho. IPO dos carros fechados Já onhecidos, As aver eletricas aceomnodam-le debaixo dos assentos & commanicim com o apra Felho que, vae ma pltaoema do carro, onde é regulado o movimento. À correm estábeleida cnire' ss pilhas e machina eletro dynamica iss teme na estação Estabelece a orgs locomotora por meio de tma combinação de tambores Ebcansmittem às rodas do carro; Eesa a idéa geral do system, cuja Experiência deu bom res Sútado. A primeita carreta que se Vas estbeles er é entre Belem e Algés Moatuõss, Columbano Bordallo Pinheiro con- caiu es esboços de quairo medalhões dusinados ao testo de uma das salas do edificio, dos paços do concelho de Lisboa, O assumpto diese? Eles galões E x eneicêndi, O art tomou por fiema para as quatro composições Os versiculos 
da Jadaioha: Sódes sapinho, consola aflE. etorum, Ausilium eritianorum e Salas infos im. Consta-nos que estas composições suseen- Gian los eres de autor Da, Pose so casar na Mawcia, O almirante Clové ISS ntGNÇãO Hojário faces O prole pe ponte sobre o esnal da Mancla que gue a França a Inglaterra, À ponte sent iieiada a fue les csriea, Este projecio foi bem acecite pelo governo ancêr, mas Pesa ver O que dia o! poveçno ind ez a tespeito do. qual o almirante Elové muiçe À esperança de que lhes será favoravel 

Em 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Jornal do Pharmacia é Ohimioa, publicação. 

mensal, proprietario e redactor F, J/ Rosa, Lis- 
boa, nº 8 do 1. ano, com, varios artigos de 
selência medica é pharmaceutica em que distin- 

  

  

  

  

  
  

  

     
  

         

  

  

  

   

  

   
“guimos um sobre a trans= Mnisaiblidade. da tubereus lose pelo leite, É inutil enc capecr à utilidade oa publicação "que aliás yae 
Em breve. augmentar de número, de paginas, pela 
necessidade de dor pu cidade a muitos trabalhos Scientlicos que tem ace 
muulados. Elementos para a His toria “do. Município de Lisboa, por Eduardo Freire dê Oliveira, Folhas 5.6 0 do tomo ti onde se 
lêem. varias cartas regias; resposta da casa dos vinte é quatro sobre a. contr buição voluntaria para soc 
corto. dos estados da Ins 
dia, et, d ferêntes to pri tel do seculo avi Relatorio à Oontag apresentadas. pola reoção da. Associação Asiliar da missão UL iramaina  d” assembta geral. da. mesma associar ção convocada em julho 
fo 1887. E importenteo trabalho festa associação 
E rente da qual se achim Senhoras da nossa primei 
Fa sociedade, e para. qu contribue o ministerio da mirinha, com. o, subsídio annual de, 1190052000 réis 
À Sua séde é em Carmides no convento de Sunta The sera de Jesus, com duas escolas dependentes, uma 
no convento de Nosta Se- nhora do Carmo, em Ten- 
tugal, e outra em Braga, no Asplo da Infancia DES- valida-de D. Pedro. Tem já tres missões em Africa, sendo na Huilia a Casa 

“ia Imaculada Conceição; Estação Missionaria de'S, José em Mossamedes é uma estação no Lo- bango. O numero de irmãs e aspirantes eleva-se a 6% das quaes se acl pas misses e África pára 'o auxilio de todos que a. guer inserevendo-se. socios, quer” como simples Demícitores. Os seus serviços como elemento ie visado” em Africa são dignos de toda a pros tecção, Bibiiothooa do Povo o das Escholas, David. Corargi editor Lisboa. Né 148, Os adubos, por Luiz Antonio Rebello da Silva, O assumpto deste volume não póde ser mais util do. que é para o agricultor portuguez, que em geral lueta Gom à falta de adubos para” ab suns tesras, é que por jsso muito Convém, conhecer quanto a selencia é Bate podem avant eta ta mata pix das pellos, primeira parte, O eclip de 1Ão, por Julio Verne adução de Mariano 
lo de Carvalho, David Corazei editor, Lis- boa. Este volume pertence á edição popular que o st. David. Coragri tem dado estampa, das obras de Julio Veine, « que, graças so nome do autor é á baratéza. do livro, tem tido o mais exiraordinario exito. y Às farpas, de Ramalho Ortgto, David Corazai tor, Lisboa, Fasciculo 12, pertencente qo se- gundo! volume, que tem o &ob título O Paiz é & sociedade portugueça. ê E. 1. Me, por Xavier de Montépin, tadusção. 

de Cunha & Sã, Davidl Cornazi editor, Lisboa, Y volume, illnstado com estampas em cliromo: Eubulas do In Fontaine, ilustradas por Gus- iavo, Doré, texto portuguez de Bocage, Filinto Elisio, Curvo Semedo, Costa e Siva, Malhão 
é Conto Guereiro, e pelos mais notaveis poetas contemporancos de Portugal e Brazil, com estu- dos criticos por Pinheiro Chagas, Ramalho Or- tigão e Theophilo Braga. David Coraza éditor, Lisboa. Fascitulo 35. com as seguintes versões portoguezas: O Homem é a Serpénto por Curto mundos d Fanta É 0 ds pa por A edo Alvês; de. duas cabras. por Filinto Elysios O lobo e o dão magro, por Elluardo Garrido, etes 

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

    

  

    

  

    

   

  

Rosorvados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria o artistica. 

“Tyr, Caso Ink — Rm da Cruz de Pau 3r=Lisboa   
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